
 

 

N.º 37/2026 

 
REVOLUT E SNQTB INICIAM NEGOCIAÇÃO COLETIVA 

 
Como amplamente noticiado, a Revolut encontra-se instalada e a atuar em Portugal desde 
há vários anos, tendo aberto em 2024 uma sucursal portuguesa e que conta já com mais 
de 1300 trabalhadores. 
 

Foi nessa medida, que o SNQTB propôs a celebração de uma convenção coletiva de 
trabalho, de forma que os trabalhadores da Revolut, à semelhança dos restantes 
trabalhadores bancários, pudessem beneficiar de condições similares, com direitos, 
garantias e regalias equiparadas, consagradas em diversas convenções coletivas de 
trabalho, transversais ao sector bancário.  
 

Não obstante a recusa (inicial) persistente da Revolut em proceder à negociação de 
qualquer convenção coletiva de trabalho, o SNQTB nunca desistiu dos seus intentos, nem 
prescindiu do direito à negociação coletiva que lhe assiste, tendo no limite, e para o 
efeito, recorrido à Conciliação junto dos serviços competentes do Ministério do Trabalho. 
 

Em resultado desta medida, foi realizada a primeira (e única) reunião de Conciliação, que 
teve lugar no passado dia 20 de julho e foi concluída de forma claramente positiva, tendo 
a Revolut aceitado iniciar um processo negocial de uma nova convenção coletiva de 
trabalho com o SNQTB, comprometendo-se numa primeira fase em responder 
formalmente à proposta negocial já apresentada pelo Sindicato, existindo igualmente um 
compromisso mútuo em manter uma troca de informações relevantes ao longo do 
processo, após o qual se dará início às negociações diretas entre as partes, estando já 
agendada a primeira reunião com a Revolut, para outubro de 2026. 
 

Dos posteriores desenvolvimentos deste processo negocial prestaremos a devida 
informação aos nossos associados.  

Lisboa, 22 de julho de 2026. 
 
SNQTB: Garantir hoje, Proteger amanhã. 

 
A Direção 

  
ANDRÉ CARDOSO PAULO GONÇALVES MARCOS 

Diretor Nacional Presidente da Direção 

 


